
PROCESSOS PRODUTIVOS, PROCESSOS DE TRABALHO E OS 

IMPACTOS À SAÚDE DO TRABALHADOR E DA TRABALHADORA  

TEMÁRIO I 



POTENCIALIDADES 
Maior reserva de nióbio do mundo 

Maior reserva de água potável do mundo  

Terceira maior reserva de petróleo 

Maior área agriculturável do mundo 

Riquezas minerais diversas e terras raras  

Riquezas biológicas: fauna e flora 

Mesmo idioma em uma extensão territorial de dimensão continental 

Potencial energético, industrial e comercial 

Riqueza e diversidade humana e cultural 

 



POTENCIALIDADES 
207,7 milhões de pessoas 

9ª Economia mundial 

Expectativa de vida - 75,8 anos 

Ocupados – 33.321 pessoas 

Desempregados e subutilizados –  46.624 pessoas 

Potencial de arrecadação tributária por alta concentração de renda 

PIB – 6,6 trilhões em 2017 

Rendimento médio: R$2.149  

homens: R$2.380 - mulheres: R$1.836,00 

brancos R$2.810 - negros e pardos: R$1.547 
 



CONCEITO DE TRABALHADOR E DE 
TRABALHADORA  

  

 Homens e mulheres, independentemente de sua localização, urbana 

ou rural, de sua forma de inserção no mercado de trabalho, formal ou 

informal, de seu vínculo empregatício, público ou privado, assalariado, 

autônomo, avulso, temporário, cooperativados, aprendiz, estagiário, 

doméstico, aposentado ou desempregado. 

(PNSTT, MS, 2012) 
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CENTRALIDADE DO TRABALHO 

 Identidade 

 Subjetividade 

 Quantos de nós escolhemos, a partir de nossas potencialidades e 

desejos, com o que trabalhamos? 

 Particular forma de acesso ao mundo do trabalho atrelada a condição 

sócio econômica  
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TRABALHO NA CONTEMPORANEIDADE 
 

 Coexistência  de  velhas  e novas tecnologias,  relações  de trabalho e 

formas de gestão  

 Intensificação e precarização do trabalho    

 Fim dos aparatos do trabalho conquistados historicamente 

(contrarreforma trabalhista e aumento da informalidade) 
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CONFLITO CAPITAL versus TRABALHO 

 Relações de trabalho com interesses distintos e conflituosos 
 

 Classe trabalhadora venda a força de trabalho em troca de salário 
 

 Capitalismo: detém os meios de produção e compra a força de trabalho 
para acumulação de capital 
 

 Base estruturante da sociedade capitalista 
 

 O que é produzido socialmente não é distribuído socialmente 
 

 Apropriação e exploração 



E O ESTADO?  
 
Atende aos interesses de quem? 

 Baixa proteção social, Seguridade Social nunca se efetivou em plenitude 

 EC 95: perda de 400bi no orçamento da Saúde 

 Previdência na mira do mercado financeiro 

 Assistência com seletividade extrema 

 Contrarreforma ou Deforma Trabalhista 

 Terceirização irrestrita 

 Mudança Lei do Trabalho escravo 
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AGRAVOS À SAÚDE RELACIONADOS 
AO TRABALHO 

 Adoecimentos, acidentes e mortes 

 

 Ruído, calor ou frio excessivo, vulnerabilidade a riscos de amputação e 
morte, além dos riscos imateriais: jornada extenuante, violência no 
trabalho, captura da subjetividade que levas aos agravos psíquicos 

 

 Expressões do conflito capital X trabalho que busca manutenção da taxa 
de lucro 

 

 Arena de disputa do campo Saúde do Trabalhador 
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AGRAVOS À SAÚDE RELACIONADOS AO TRABALHO 
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Fonte: 

Afastamentos Previdenciários Acidentários (2012-2017) 
No estado de rio de janeiro, foram registrados 87.067 auxílios-doença por 
acidente do trabalho (b91) no período. o impacto previdenciário dos 
afastamentos da localidade foi de R$ 1.131.442.164,09,... 
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Fonte: 

Afastamentos Previdenciários Acidentários (2012-2017) 
No município Rio de Janeiro/RJ, foram registrados 30.167 auxílios-doença por acidente do 
trabalho (b91) no período. O impacto previdenciário dos afastamentos da localidade foi de 
R$ 355.673.869,15,... 



AGRAVOS À SAÚDE RELACIONADOS AO TRABALHO 
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Fonte: 

Afastamentos Previdenciários Acidentários (2012-2017) 
No município São Gonçalo/RJ, foram registrados 6.796 auxílios-doença 
por acidente do trabalho (b91) no período. O impacto previdenciário 
dos afastamentos da localidade foi de R$ 110.438.245,75, ... 



DESENVOLVIMENTO CONCEITUAL 
EM SAÚDE DO TRABALHADOR 

CAMPO DA SAÚDE
PERÍODO /  

SURGIMENT O
AT OR PRINCIPAL CENÁRIO PAPEL DO USUÁRIO AÇÃO PRINCIPAL

CARÁT ER 

PRINCIPAL DA 

AÇÃO

DET ERMINANT ES 

DO PROCESSO 

SAÚDE/DOENÇA

1 Medicina do Trabalho Inglaterra (sec. XIX) Médico Hospital Usuário é Objeto Tratamento da doença Técnico Biológico

2 Saúde Ocupacional Pós Guerra Técnico Ambulatório
Usuário e Ambiente são 

objetos
Prevenção da doença Técnico Ambiental

3 Saúde do Trabalhador Brasil (Década de 80) Cidadão Sociedade Sujeito Promoção da Saúde Técnico / Político Social

Fonte: Mendes e Oliveira, 1995
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OBRIGADO! 

 

 www.diesat.org.br 
 

Tel. (11) 3399-5673 
diesat@diesat.org.br 

facebook.com/diesat  

 

http://www.diesat.org.br/

